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T É C N I C A    D A    I N T E R A Ç Ã O    S O B R E P A I R A M E N T O - AU T O L U C I D E Z  
( DE S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A técnica da interação sobrepairamento-autolucidez é o emprego prático 

conjugado da capacidade de sobrelevar, desanuviar-se, serenar-se e enfrentar com autoimpertur-

babilidade e hiperacuidade os auto e heterassédios na convivialidade diuturna, alavancando a des-

perticidade consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma 

Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao 

conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O primeiro prefixo 

inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O termo 

ação procede igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; negócio; direito 

de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, “obrar; agir”. Apa-

receu no Século XIII. A palavra interação surgiu no Século XX. O segundo prefixo sobre provém 

do mesmo idioma Latim, super, “em cima de; por cima de; acima de; mais do que; além de; ain-

da; sobre; demais; excessivamente; demasiadamente”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo pai-

rar origina-se do idioma Provençal Antigo, pairar, “suportar; aguentar; ter paciência”, e este pro-

vavelmente do idioma Latim pariare, “dar balanço; fazer contas; fazer ir a par; emparelhar; 

igualar”. Surgiu no Século XV. O sufixo mento vem do idioma Latim Vulgar, mentu, e é forma-

dor de substantivos derivados de verbos. O elemento de composição auto deriva do idioma Gre-

go, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo lúcido procede do idioma Latim, lucidus, “lumi-

noso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Século XVI. A palavra 

lucidez surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Técnica do sobrelevação lúcido. 2.  Técnica do discernimento sobre-

pairador. 3.  Técnica da atenção sobrepairadora autoimperturbável. 

Neologia. As 3 expressões compostas técnica da interação sobrepairamento-autoluci-

dez, técnica da interação mínima sobrepairamento-autolucidez, técnica da interação máxima so-

brepairamento-autolucidez são neologismos técnicos da Despertologia. 

Antonimologia: 1.  Renúncia à autoimperturbabilidade. 2.  Reatividade inassistencial.  

3.  Manutenção da impaciência patopensênica. 4.  Interação impulsividade–assédio interconsci-

encial. 

Estrangeirismologia: o ato de “morder a língua” evitando o ditado old habits die hard; 

a peace of mind; a glasnost interassistencial; o fair-play assistencial; o mindset evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autoimperturbabilidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sobrepaira-

mento: pré-requisito cosmovisiológico. Sobrepairar: atualizar experiências. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente ao tema: – A postura de apagar incêndio 

ao invés de por lenha na fogueira. 

Citaciologia: – Vita vigília est (A vida é uma vigília; Gaius Plinius Secundus, 23–79). 

Não deverias dar às circunstâncias o poder de despertar raiva em ti, porque elas não se impor-

tam nem um pouco (Marco Aurélio, 121–180). A maior parte do seu sofrimento é derivado do 

que sua mente diz sobre a situação (Epicuro, 341–271 a.e.c.). Seja proprietário de todas as suas 

horas (Sêneca, 4 a.e.c–65 e.c.). Quanto mais examinamos nossas atitudes e trabalhamos o nosso 

íntimo, menos estamos sujeitos a ser assolados por tempestuosas reações emocionais nas quais 

buscamos explicações fáceis para aquilo que nos acontece (Epicteto, 50–138). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios referentes ao tema: – “Olhe com atenção, ouça de ver-

dade”. “Sejamos leves sem sermos levianos”. 
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Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, classificadas em 4 sub-

títulos: 

1.  “Antecipaciologia. O ato da sua antecipação ao evento, esvazia completamente  

a possibilidade da manifestação da ansiedade”. 

2.  “Autoimperturbabilidade. A autoimperturbabilidade é a condição de se permanecer 

interiormente calmo e anticonflitivo, apesar da tempestade, do tsunami ou do vulcão tonitruante. 

A propósito, não vale apelar para a falácia de que tal estado intraconsciencial sadio seja impossí-

vel. Essa não cola”. 

3.  “Fatos. Os fatos sobrepairam os argumentos, tanto quanto as consciências sobrepai-

ram a matéria”. 

4.  “Sobrepairamento. Sobrepairamento não é boavidismo, e sim trabalho evolutivo”.  

“O sobrepairamento cosmoético alcança nível altamente crítico, e aparentemente contraditório, 

paradoxal, quando a consciência se coloca conscientemente abaixo, histrionicamente, a fim de se 

nivelar à consciência assistida, e melhorar os resultados da sua autocapacidade interassistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal saturado de autorreflexões sadias; o holopensene 

da desassedialidade interconsciencial; a superação de impulsos emocionais e de oscilações pensê-

nicas; o holopensene pessoal da autorrefratariedade cosmoética; a descoberta do materpensene 

pessoal ampliando a lucidez; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopense-

nidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; a autopense-

nidade linear de alta reflexão; o holopensene pessoal empático; o holopensene do Serenão. 

 

Fatologia: o ato de sobrepairar e ganhar lucidez; o ato de estar lúcido para conseguir so-

brepairar; o domínio do sistema nervoso e da psicomotricidade; o exercício de não deixar os auto 

e heterassédios abalarem a autestima da consciência; o desapego de retroemoções; a extinção da 

condição de vítima milenar de assédios de todos os tipos; a eliminação de qualquer tipo de escra-

vidão; a revisão cosmoética diária; a autopesquisa dos sintomas dos auto e heteroconflitos; a aná-

lise do trafar enquanto ponto gerador de conflitos; a análise do trafor enquanto ponto de recupera-

ção de lucidez; a medição dos níveis diários de oscilação da autolucidez; o ato de saber criar si-

lêncio dentro de si; o ato de saber manter-se em silêncio; o ato de tornar o momento presente sig-

nificativo; a paciência com a própria ignorância e a alheia; a aprendizagem de discordar sem dis-

córdia; a anulação de quaisquer desafeições; a condição de averiguar os problemas de modo isen-

to, imparcial, cosmoético e cosmovisiológico; o traquejo de não ficar totalmente envolvido no 

conflito de outrem mantendo a distância eficaz na interassistência; a capacidade de não sofrer 

mais com pedágios evolutivos; a autocrítica rigorosa e teática; a eliminação de estados de sobre-

pairamento superficiais e inassistenciais fugindo de colocar a mão na massa; a normatização da 

transparência; a lucidez antecipada levando ao sobrepairamento; o suor da análise; a pacificação 

íntima diante do caos; a pré-inteligência; a resposta pacificadora, anticonflitiva e desassediadora 

da conscin aprendente da desperticidade; a cosmovisão auxiliando a imperturbabilidade ao ultra-

passar assédios sem fazer caretas; o sobrepairamento da manutenção da lucidez diante do cansaço 

físico; o ato de manter o máximo de autodiscernimento para sobrepairar e não adentrar em cená-

rios patológicos; a autorreflexão examinando e inibindo autassédios; o padrão homeostático de re-

ferência; a responsabilidade pelos estados de euforin pessoal; o aproveitamento de pico máximo 

de lucidez; o treino da Pré-Intermissiologia; o ato de pensar grande em termos de interassistência; 

a prontidão para receber neoideias; o nível de sobrepairamento lúcido como medida da Pré-Inter-

missiometria; a prática do pré-perdão interassistencial; a condição de minipeça lúcida do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial permitindo alcançar a autodesperticidade mais rápi-

do; a condição permanente de autoimperturbabilidade do Evoluciólogo. 
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Parafatologia: o desenvolvimento e a manutenção do estado vibracional (EV) profiláti-

co; o enfoque da paraperceptibilidade sobrepairando os contingenciamentos cotidianos e a pres-

são de assédios extrafísicos; os estados alterados da consciência (EACs); a atenção à sinalética 

parapsíquica pessoal; a autolucidez quanto às parapercepções de assediadores extrafísicos; a auto-

lucidez quanto às parapercepções de amparadores extrafísicos; o extrapolacionismo vivenciados 

durante a tenepes; o encapsulamento energético positivo da tranquilidade íntima; a limpeza de 

energias gravitantes conflitivas; a mudança de bloco pensênico; o transe parapsíquico intelectual; 

as inspirações extrafísicas; a tranquilidade no paracontato com amparadores extrafísicos; a autota-

quirritmia dos amparadores extrafísicos; o trabalho ombro a ombro (ou paraombro) com o ampa-

rador extrafísico; os extrapolacionismos parapsíquicos; os acessos às Centrais Extrafísicas; a ex-

periência de cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autolucidez; o sinergismo anticonflitivida-

de-desassedialidade; o sinergismo sobrepairamento lúcido–competência interassistencial; o si-

nergismo predisposição evolutiva-amparalidade. 

Principiologia: a força sobrepairadora do princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio de não pensar mal de ninguém; o princípio do melhor para todos. 

Codigologia: a vivência do código pessoal de Cosmoética (CPC) na pacificação de auto 

e heteroconflitos. 

Teoriologia: a teoria da fraternidade universal evolutiva; a teoria do amparo funcional; 

a teoria do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica da interação sobrepairamento-autolucidez; a técnica do sobrepai-

ramento analítico; a técnica da saturação mental; a técnica da imobilidade física vígil (IFV);  

a técnica da imagística pró-sobrepairamento; a técnica do primeirão; a técnica da autoimunida-

de consciencial; a técnica da atenção prospectiva; a técnica da visualização parapsíquica; a téc-

nica da aquisição do senso universalista; a técnica etológica do salto baixo; a técnica da auto-

pensenização cosmovisiológica; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da prospectivi-

dade lúcida; as técnicas projetivas; as técnicas evolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório do Curso Intermissivo; o laboratório cons-

cienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Co-

légio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Megafraternologia. 

Efeitologia: o efeito da atenção ponderada e dividida; o efeito de persistir no melhor 

para expandir a autolucidez; o efeito da pacificação íntima; os efeitos da vida intelectual na sus-

tentação, qualificação e ampliação da autolucidez; os efeitos estabilizadores do EV; o efeito da 

autorresiliência no sobrepairamento; os efeitos da interação sobrepairamento–ampliação da au-

tolucidez. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir do raciocínio lógico e da acalmia 

mental; a necessidade das neossinapses depurativas na condição da autoimperturbabilidade; as 

neossinapses resultantes do sobrepairamento lúcido interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) de atividade; o ciclo de primeneres. 

Enumerologia: o comprometimento diuturno de homeostase energética; o autequilíbrio 

emocional; a imperturbabilidade na intenção cosmoética; a multiplicidade reflexiva; a prontidão 

autodesassediadora; a conquista da anticonflitividade pessoal; a amplificação da conscienciali-

dade. 

Binomiologia: o binômio pausa-ponderação; o binômio autolucidez-interlucidez; o bi-

nômio dinamismo-automanutenção; o binômio autoimunidade–cosmovisão evolutiva; o binômio 
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análise-síntese; o binômio abrir mão–sobrepairar; o binômio sobrepairamento–taquirritmia inte-

rassistencial. 

Interaciologia: a interação impulsividade-arrependimento; a interação autengano–bai-

xa autolucidez; a interação ponderação-lucidez; a interação cautela-adversidade; a interação 

autorganização-anticonflitividade; a interação agenda pró-amparador–atenção a detalhes negli-

genciados; a interação intenção de assistir–inspiração amparadora; a interação autolucidez– 

–acolhimento–pacificação íntima–autoimperturbabilidade; a interação contexto interassisten-

cial–autossuperação da inadaptação pessoal às prioridades do momento evolutivo; a interação 

imperturbabilidade intraconsciencial–autoconfiança paraperceptiva; a interação máximo de pa-

racerebralidade atuante–aumento da autolucidez. 

Crescendologia: o crescendo autolucidez parapsíquica–autoconsciencialidade evoluti-

va; o crescendo manutenção da lucidez–expansão das ideias; o crescendo anticonflitividade-so-

brepairamento. 

Trinomiologia: o trinômio sobrepairamento-ofiex-desperticidade; o trinômio egocen-

trismo-ansiedade-precipitação; o trinômio análise-síntese-sobrepairamento; o trinômio sobre-

pairamento-equanimidade-imperturbabilidade; o trinômio atenção-concentração-foco. 

Polinomiologia: o polinômio equilíbrio somático–equilíbrio energossomático–equilíbrio 

psicossomático–equilíbrio mentalsomático; o polinômio atenção-concentração-autorganização- 

-antecipação; o polinômio autorganização-soltura-leveza-pacificação; o polinômio acolhimento–

–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo prontidão / reatividade; o antagonismo apriorismo-

se / neopensenidade; o antagonismo alienação / sobrepairamento; o antagonismo paz íntima  

/ conflito externo; o antagonismo pasmaceira / tranquilidade; o antagonismo controle / autodo-

mínio; o antagonismo despertez / sonolência. 

Paradoxologia: o paradoxo da distância aproximadora; o paradoxo do vazio tranquili-

zador; o paradoxo da refratariedade acolhedora (desassim automática) do ser desperto; o para-

doxo da acalmia gerada pela rapidez taquirrítmica. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à superação da ansiedade; a mini-

mização da lei causa e efeito. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a conscienciofilia; a despertofilia. 

Fobiologia: a assediofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da autovitimização. 

Mitologia: a eliminação dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a parafeno-

menoteca; a despertoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Despertologia; a Soerguimentologia; a Isconologia; a Homeosta-

ticologia; a Interassistenciologia; a Anticonflitologia; a Megalucidologia; a Prevenciologia; a Pa-

racerebrologia; a Pacifismologia; a Taristicologia; a Tenepessologia; a Megafraternologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin parapsíquica lúcida;  

a personalidade interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o exemplarista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o te-

nepessista; o polímata interassistencial; o ofiexista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a exemplarista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a te-

nepessista; a polímata interassistencial; a ofiexista; a evolucióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: técnica da interação mínima sobrepairamento-autolucidez = aquela cuja 

aplicação permite a interpretação e compreensão das circunstâncias, fatos e parafatos vivenciados 

levando à autoimperturbabilidade momentânea; técnica da interação máxima sobrepairamento- 

-autolucidez = aquela capaz de conduzir à autopacificação e desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura do autodesassédio; a cultura do parapsiquismo lúcido; a cultura 

da interassistencialidade; a cultura da desperticidade; a cultura de paz; a cultura da megafrater-

nidade. 

 

Tecnicidade. A técnica da interação sobrepairamento-autolucidez visa o exercício,  

o esforço e o treino evolutivo para pairar acima dos acontecimentos, evitando as reações imedia-

tistas de modo a obter maior nível de lucidez e aprender a aplicá-lo em diferentes momentos da 

convivialidade da conscin. 

 

Tipologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética 21 tipos de sobrepairamento e os con-

sequentes ganhos de lucidez: 

01.  Analítico: lucidez investigativa do exame, da pesquisa, do detalhamento, da exausti-

vidade de análise e cosmovisão de problemas. 

02.  Comunicológico: lucidez conviviológica do uso de melhores vocábulos tarísticos 

nas interações conscienciais. 

03.  Cosmoético: lucidez esclarecedora da rigorosidade autevolutiva benigna, da glas-

nost interassistencial e do senso universalista. 

04.  Despertológico: lucidez desassediadora da imperturbabilidade, refratariedade e pa-

cificação diante de assédios. 

05.  Energossomático: lucidez profilática do domínio das energias e da identificação das 

sinaléticas energoparapsíquicas pessoais. 

06.  Gesconológico: lucidez produtiva do transe parapsíquico intelectual e da escrita 

mentalsomática. 

07.  Heurístico: lucidez criativa de acesso às neoideias e de recuperação dos megacons. 

08.  Holomnemônico: lucidez retrocognitiva quanto à intermissão pré-ressomática e ao 

autenfrentamento seriexológico. 

09.  Interassistencial: lucidez empática das necessidades evolutivas e contextos dos as-

sistidos. 

10.  Intermissivo: lucidez proexológica da identidade intermissiva e da paraprocedência. 

11.  Invexológico: lucidez antecipatória da maturidade consciencial. 

12.  Mentalsomático: lucidez discernidora da hiperacuidade e perspicácia mentalsomá-

tica. 

13.  Pacífico: lucidez reconciliatória da pacificação intima e do pré-perdão interassisten-

cial. 

14.  Parapsíquico: lucidez taquirrítmica da conexão com amparadores extrafísicos e dos 

extrapolacionismos parapsíquicos. 

15.  Pesquisístico: lucidez pesquisística do aproveitamento evolutivo máximo dos estu-

dos e dos registros de cases pessoais. 

16.  Pré-Intermissiológico: lucidez conscienciofílica de interassistência aos antepas-

sados. 

17.  Priorológico: lucidez preparatória das prioridades evolutivas. 

18.  Projetivo: lucidez confirmatória da autoconsciencialidade. 
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19.  Psicossomático: lucidez interpretativa das emoções, do equilíbrio holossomático  

e da homeostase afetiva. 

20.  Recinológico: lucidez autoconsciencioterápica da conscienciometria desenvolta, da 

autocura e da atualização consciencial evolutiva. 

21.  Reurbexológico: lucidez reeducaciológica de atuação como minipeça lúcida nos 

processos de reurbanização intra e extrafísica e da não contaminação com holopensenes baratros-

féricos. 

 

Teaticologia. Eis, por exemplo, dispostas em ordem alfabética, 14 categorias de ações 

facilitadoras da interação sobrepairamento-autolucidez: 

01.  Autoconfiança: a superação da necessidade de heteroaprovação; a vivência da desi-

nibição emocional e mentalsomática; a consolidação da autorresponsabilidade evolutiva sem fra-

quejar com a opinião pública. 

02.  Autoparaperceptibilidade: o mapeamento da sinalética parapsíquica e da conexão 

com amparadores extrafísicos; o exercício de mobilização das energias e a identificação dos dife-

rentes tipos de pensenidade. 

03.  Autopesquisa: o registro de erros e acertos mais comuns; a vivência da condição lú-

cida de semperaprendente; a identificação dos fatores de ampliação da autolucidez. 

04.  Autotaquirritmia: o exercício da rápida saída e mudança de bloco pensênico pato-

lógico sem irritação. 

05.  Axiologia: a aplicação de sistema de valores evolutivos diariamente em prol do de-

senvolvimento da interassistência. 

06.  Bom humor: a instalação de campos de pensenosfera aberta, interativa e empática; 

a prática do histrionismo equilibrado interassistencial pela alegria madura. 

07.  Consciencialidade: o distanciamento, momentâneo e cosmoético, de problemas e / ou 

situações conflituosas para pensenizar tal qual consciex. 

08.  Cosmovisão: o exercício da visão de conjunto para ampliar o foco e chegar cada vez 

mais à cosmovisão. 

09.  Criatividade: a captação de neoideias pela heurística parapsíquica; o exercício da 

associação ideativa pela ampliação dos neuroléxicos. 

10.  Mentalsomática: a criação de pensatas pela promoção de análise reflexiva; o apro-

fundamento nas associações de ideias durante a escrita mentalsomática; o desenvolvimento da 

inteligência evolutiva (IE) para aplicar ao máximo a lucidez contextual. 

11.  Metapensenidade: a criação do hábito de analisar a própria pensenidade; o autaper-

feiçoamento através da ortopensenidade. 

12.  Reflexão: o exercício do silêncio cosmoetificador, ativo e reflexivo. 

13.  Simplicidade: o desenvolvimento da capacidade de ser simples e profundo ao mes-

mo tempo na interassistência, através da criação de sínteses mentaissomáticas. 

14.  Soltura: a promoção da soltura energética e pensênica ativa e lúcida nas assimila-

ções e desintoxicações, sem fixar-se em assédios na condição de vítima; o desenvolvimento da 

desassim, sem ansiedade e / ou avidez, conseguindo manter atenção e foco no processo da assis-

tência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a técnica da interação sobrepairamento-autolucidez, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

07.  Imagística  pró-sobrepairamento:  Imagisticologia;  Homeostático. 

08.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenização  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

12.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

13.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Sobrepairamento  pró-perdão:  Perdonologia;  Homeostático. 

15.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  DA  TÉCNICA  DA  INTERAÇÃO  SOBREPAIRA-
MENTO-AUTOLUCIDEZ  AUXILIA  NO  EXERCÍCIO  DA  IMPER-
TURBABILIDADE  EM  PROL  DA  VIVÊNCIA  DA  DESPERTICI-
DADE  EM  CONTEXTOS  INTERASSISTENCIAIS  COMPLEXOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem aplicando a técnica da interação sobrepai-

ramento-autolucidez nas práticas de interassistência no dia a dia? Consegue sobrepairar e assistir 

contextos mais complexos? 
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